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publicação do sexto número da revista Movimento é para nós um fator de muita
motivação e estímulo, uma vez que o nosso periódico semestral tem obtido uma grande
aceitação na comunidade científica brasileira.
Neste número procuramos manter a estrutura já existente, publicando artigos científicos
que abordam diferentes enfoques. Além disso, cumprindo o que escrevemos no editorial do
nosso último exemplar e atendendo a uma gama de solicitações de nossos leitores, voltamos
a apresentar os conhecidos temas polêmicos. Adroaldo Gaya e colaboradores apresentam,
inicialmente, os dados de uma investigação científica, mostrando indicadores para o
planejamento de programas de Educação Física voltados a promoção da saúde. Em
seguida, formulam questionamentos sobre a prática dessa disciplina na escola, enfatizando
por exemplo, aspectos relacionados a organização das turmas e a pertinência do
desenvolvimento da Aptidão Física durante as aulas de Educação Física. As questões
voltaram à discussão, garantindo assim o espaço para o pensamento divergente criado pelo
nosso precedente professor Marcos Paulo Stigger e seus colaboradores. Esperamos que o
tema estimule os nossos leitores e traga novas reflexões ou críticas para o próximo número
desse periódico.
Na sessão de artigos científicos Saray Santos e Suely Pereira trazem a sua contribuição
analisando o nível de ansiedade-traço pré-competitiva de atletas de esportes coletivos e
individuais do Estado do Paraná. Rosângela Fragoso e Aírton Negrine mostram o produto
de um trabalho de iniciação científica intitulado "Práticas corporais alternativas e seus
significados", que foi desenvolvido na Escola de Educação Física da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul. De "além mares", José Antônio Maia da Universidade do Porto faz
algumas reflexões oriundas de um dos aspectos fundamentais da sua dissertação de
doutorado, ou seja, a possibilidade de modelar a performance desportivo-motora no
contexto desportivo, centrado no pensamento de Fleischman e Quaintance e na metodologia
da Modelação da Estrutura de Covariância. Mônica Dantas da Escola de Educação Física
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul revela o seu amor pela dança discutindo no
artigo "Movimento: matéria-prima e visibilidade da dança" algumas questões referentes ao
processo de criação em dança. Finalizando, Rui Proença Garcia da Univerdidade do Porto
destaca o reencontro do homem com o seu corpo, no artigo denominado "A evolução do
homem e das mentalidades: uma perspectiva através do corpo ".
Concluindo este editorial, saudámos os nossos leitores e desejamos uma boa leitura.
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Este estudo analisa o nível de ansiedade-traço pré-
competitiva, entre atletas do sexo masculino praticantes
de judô, atletismo, handebol e voleibol. Participaram do
estudo 30 atletas paranaenses de cada modalidade,
avaliados mediante o SCAT (Sport Competition Anxiety
Test) de Martens. Encontrou-se nível médio e média
alta de ansiedade,-diferença estatisticamente
significativa (d.e.s.) no nível de ansiedade entre os
adolescentes e adultos dos esportes individuais;
nenhuma d.e.s. entre os adolescentes e adultos do
mesmo esporte coletivo,-d.e.s. entre adolescentes e
adultos de esportes coletivos,- nenhuma relação entre
o nível de ansiedade e a idade. Entretanto, o tipo de
modalidade esportiva parece ter forte influência.
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A atividade do homem é iniciada por
vários incentivos e impulsos, tanto de nature-
za fisiológica quanto psicológica.
Segundo Lawther (1974), quando os
motivos, impulsos, incentivos ou estímulos ex-
ternos do homem são muitos fortes causam
uma espécie de desequilíbrio fisiológico ge-
neralizado dentro da pessoa com mais impul-
so, mais energia e poderosos sentimentos
concomitantes.
Esses sentimentos que provocam o
desequilíbrio homeostático do indivíduo rece-
bem vários nomes como: excitação, estado de
agitação, ou agitação emocional.
Abordando este aspecto, pode-se obser-
var que o próprio homem aparentemente de-
seja e procura estímulos que possam desenca-
dear os estados de agitação ou excitação.
Todavia, através dos tempos, o homem
encontrou no esporte uma forma de auto-ex-
pressão vigorosa e capaz de produzir signifi-
cativas mudanças no estado emocional
(Radford; Kirby, 1975).
Segundo Martinez apud Melo (1984),
o entendimento das emoções constitui um dos
assuntos básicos que envolvem as atividades
desportivas, já que os indivíduos praticantes
estão expostos a diferentes níveis de ansieda-
de e tensões.
Sobre o tema ansiedade, inúmeros são os
autores que como Souzedo (1973), Lawther
(1974) e Cratty (1984), possuem pontos comuns
no sentido de que o atleta, independente da mo-
dalidade que pratica, é um exemplo notório de
indivíduo que vive constantemente em situações
ansiógenas, estando de certa forma exposto a co-
mentários críticos, quer pelos meios de comuni-
cação, torcida, treinador.
A partir disso, a perspectiva de um even-
to próximo tencionaste, parece exercer influ-
ência significativa na dinâmica de personali-
dade do indivíduo. Lawther (1974), afirma que
a maioria dos dados já obtidos através de tes-
tes específicos confirmam existir níveis ele-
vados de ansiedade antes da realização de si-
tuações competitivas.
É importante ressaltar, para que se pos-
sa ter uma compreensão clara das mudanças
possíveis nos níveis de ansiedade frente a fa-
tores tencionastes, que há duas determinantes,
denominadas de ansiedade-traço e ansiedade-
estado, sendo que esta primeira refere-se à dis-
posição da personalidade do indivíduo de ter
ansiedade em situações gerais, enquanto a se-
gunda é referente às reações do indivíduo a
situações específicas ou situações tencionastes
(Souzedo, 1973). Este estudo dará enfoque à
primeira vertente. Após estas considerações,
percebe-se que a ansiedade é um elemento im-
portante na vida pessoal do atleta, sendo capaz
de envolver vários aspectos de sua atuação.
No que se refere à possibilidade de au-
mentar ou diminuir o grau de ansiedade frente
à competição, esta varia, indo de acordo com
a tarefa em questão, ou seja, modalidades que
aplicam em resistência e força têm maior pro-
babilidade de dissipar a ansiedade (Radford;
Kirby, 1975). Ao passo que outras determina-
das modalidades tendem a aumentar as tensões
à medida que a competição se desenvolve.
Com base na citação anterior e demais
colocações, presume-se que a ansiedade deve,
de alguma maneira, apresentar-se com graus
diferenciados entre indivíduos praticantes de
esportes individuais e coletivos, limitando
este estudo aos níveis de ansiedade pré-com-
petitiva.
Cratty (1984) apresenta diferentes cau-
sas que possibilitam o aumento do nível de
ansiedade em situações pré-competitivas: o
temor do fracasso, o temor da vitória, o temor
da rejeição do técnico, o temor das agressões,
o temor dos danos físicos, as pressões da soci-
edade, bem como o sarcasmo dos familiares.
Conforme estas citações, pode-se perceber que
a maioria dos atletas altera fisiologicamente
seu comportamento ao se deparar com uma
situação competitiva. Estaé, por excelência uma
condição altamente excitatória e ansiógena,
desencadeando dentre outros fatores sudorese
excessiva na palma das mãos, aumento da fre-
qüência cardíaca e tremores (Ruiz, 1977).
Tais colocações não negam a existência
de um grau de ansiedade em todo comporta-
mento do ser humano, sendo isso que o dirige
e o habilita a escolher as alternativas ou resol-
ver problemas. Todavia, é importante consi-
derar o princípio de que a ansiedade de mais
ou de menos, leva o indivíduo a uma ação
menos significativa em tarefas de várias espécies
(Dodson apud Radford; Kirby, 1975).
Na área esportiva, porém, o enfoque dado
à problemática das emoções está relacionado à
situação do psicólogo para com o atleta, dá-se no
sentido de ajudá-lo a colocar a vitória ou a
derrota numa perspectiva adequada e auxiliá-lo a
ter autoconfiança, apesar da existência do
fracasso, levando a ansiedade a um nível
apropriado (Cratty, 1984).
De acordo com Lawther (1974), acredita-
se que o grau de ansiedade é relativamente
variável, podendo aumentar ou diminuir numa
competição de acordo com a exigência da tarefa
a que o indivíduo está sujeito.
Melo (1984) concorda com tal colocação,
afirmando que em determinadas práticas pode
ocorrer um nível diferenciado de ansie-dade-
traço relacionado ao tipo de tarefa, ou seja,
algumas práticas podem promover um aumento
do nível de ansiedade-traço ao passo que em
outras isso diminui.
Diante destas e demais colocações apre-
sentadas, formulou-se o seguinte problema: como
se comportam os níveis de ansiedade-traço pré-
competitiva de atletas adolescentes e atletas
adultos do sexo masculino que praticam




Analisar o nível de ansiedade-traço pré-
competitiva dos atletas adolescentes e adultos do
sexo masculino praticantes de esportes in-
dividuais e coletivos nos 37° Jogos Abertos do
Paraná.
Objetivos específicos:
- diagnosticar o nível de ansiedade-traço pré-
competitiva de atletas adolescentes e adultos do
sexo masculino de esportes individuais (judô e
atletismo) e esportes coletivos (handebol e vo-
leibol), nos 37° Jogos Abertos do Paraná;
- comparar o nível de ansiedade-traço pré-com-
petitiva entre atletas adolescentes e entre atletas
adultos do sexo masculino que praticam esportes
individuais (judô e atletismo), nos 37° Jogos
Abertos do Paraná;
- comparar o nível de ansiedade-traço pré-com-
petitiva entre atletas adolescentes e entre atletas
adultos do sexo masculino que praticam esportes
coletivos (handebol e voleibol), nos 37° Jogos
Abertos do Paraná;
- comparar o nível de ansiedade-traço pré-com-
petitiva dos atletas de esportes individuais (judô
e atletismo) com os praticantes de esportes
coletivos (handebol e voleibol), nos 37° Jogos
Abertos do Paraná.
- relacionar o nível de ansiedade-traço pré-
competitiva com a idade dos atletas praticantes
de esportes individuais (judô e atletismo) e
esportes coletivos (handebol e voleibol), nos 37°
Jogos Abertos do Paraná.
HIPÓTESES
Foram formuladas as seguintes hipóteses
para serem testadas neste estudo:
1. Existe diferença no nível de ansiedade-traço
pré-competitiva entre atletas adultos e entre
atletas adolescentes que praticam diferentes
modalidades individuais.
2. Existe diferença no nível de ansiedade-traço
pré-competitiva entre atletas adultos e entre
atletas adolescentes que praticam diferentes
modalidades coletivas.
3. Os atletas adolescentes praticantes do mesmo
esporte individual apresentam maior nível de
ansiedade-traço pré-competitiva que os adultos.
4. Os atletas adolescentes praticantes do mesmo
esporte coletivo apresentam maior nível de
ansiedade-traço pré-competitiva que os adultos.
5. Os atletas de esportes individuais apresentam
maior nível de ansiedade-traço pré-competitiva
que os atletas de esportes coletivos.
6. Existe relação entre o nível de ansiedade-traço
pré-competitiva e a idade dos atletas de esportes
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Este estudo caracteriza-se como causal-
comparativo, pois de acordo com Van Ddalen;
Meyer (1975) este tipo de pesquisa requer uma
comparação ou análise das semelhanças e di-
ferenças entre fenômenos.
População e amostra
Foi considerada população deste estu-
do os atletas participantes dos 37° Jogos Aber-
tos do Paraná, realizado em Ponta Grossa de
14 a 22 de outubro de 1995.
Fizeram parte da amostra, 120 atletas,
selecionados de forma aleatória, sendo 74 atle-
tas considerados como adolescentes (15 a 21
anos) e 46 adultos (mais de 21 anos).
Justifica-se a divisão de adolescentes,
compreendida de 15 a 21 anos, em função do
reduzido número da amostra por modalidade
esportiva, onde a divisão por faixa etária con-
dizente com a nomenclatura, reduziria ainda
mais as freqüências observadas por níveis de
ansiedade.
Instrumento de medida
Para a realização deste estudo, utilizou-
se a escala de medida SCAT (Teste de Ansie-
dade em Competições Esportivas - "Sport
Competition Anxiety Test") de Martens, cuja
validade concorrente é de .70 a .80 e a fide-
dignídade de .85 (Martens, 1972). A referida
escala foi traduzida, segundo Stefanello
(1990), pelo Prof. Dr. Ruy Jornada Krebs (Es-
cala traduzida em anexo).
A medida SCAT é composta por oito
itens de ativação, dois de desativação e cinco
com efeito placebo. A pontuação é dada de
um a três para os itens de ativação, e de três a
um para os de desativação, sendo que o esco-
re total varia de 10 (baixa ansiedade) a 30 (alta
ansiedade). Para classificar os níveis de ansi-
edade-traço, foi utilizada uma escala obtida
por um procedimento estatístico através da
razão e semelhança de proporcionalidade, uti-
lizado por Teixeira (1994), sendo: de 10 a 12
pontos (baixa ansiedade), de 13 a 16 pontos
(média baixa), de 17 a 23 pontos (média), 24
a 27 pontos (média alta), e, acima de 28 pon-
tos (alta ansiedade).
Procedimentos para a coleta dos dados
A coleta de dados ocorreu nos locais das
competições das referidas modalidades, entre
os dias 14 e 22 de outubro de 1995, na cidade
de Ponta Grossa/Pr., sendo a escala SCAT ad-
ministrada 15 minutos antes do início das com-
petições.
Tratamento estatístico
Utilizou-se neste estudo a estatística
descritiva em nível de freqüência e percentual,
bem como a correlação linear de Pearson e o
Teste Qui-Quadrado (c2) com as devidas cor-
reções para freqüências esperadas pequenas,
citadas por Levin (1987, p.203).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O primeiro objetivo específico deste es-
tudo foi diagnosticar o nível de ansiedade-traço
pré-competitiva de atletas adolescentes e adul-
tos do sexo masculino de esportes individuais
(judô e atletismo) e esportes coletivos (handebol
e voleibol) nos 37° Jogos Abertos do Paraná.
Ao observar a Tabela 1, verifica-se que
dos 30 atletas de judô que apresentaram nível
médio de ansiedade-traço pré-competitiva,
60% eram adolescentes e 20% adultos. Com
relação ao atletismo, a maioria, 66,7% eram
adolescentes e apresentaram nível médio-alto
de ansiedade-traço pré-competitiva.
Os resultados da Tabela 1 evidenciam
níveis de ansiedade menor no judô, níveis es-
tes esperados, uma vez que, de acordo com
Santos et al. (1989), os pressupostos teóricos
que enfatizam o trabalho filosófico realizado
no judô, dentre outros fatores, visam o
autocontrole.
Verifica-se, ainda, que dos dois grupos,
embora em níveis diferentes de ansiedade e
considerando o número maior da mostra, o de
adolescentes apresentou níveis mais altos de
ansiedade, o que teoricamente é confirmado
por Severo (1994), que enfatiza do aumento
da ansiedade no período da adolescência.
Quanto ao nível médio-alto de ansieda-
de obtido pelos praticantes de atletismo, pode
ser explicado por Cratty (1984), quando afir-
ma que geralmente os períodos de competi-
ções do atletismo são extenuantes e carrega-
dos de pressões físicas e psíquicas, já que a
vitória do atleta ou seu fracasso depende, es-
pecificamente, nesta modalidade, da rapidez
dos seus movimentos e do tempo em que este
gasta na execução dos mesmos, caracterizan-
do uma luta não somente contra o adversário
físico, mas contra o minutos, segundos, metros
e centímetros por ele desempenhados.
Com relação aos atletas de esportes co-
letivos (handebol e voleibol), observando a
Tabela 2, verifica-se que a maioria dos prati-
cantes de voleibol (50%) são adolescentes, e
(33,3%) adultos, sendo que ambos apresenta-
ram o nível médio de ansiedade-traço pré-com-
petitiva. Por outro lado, na modalidade
handebol, tanto os 46,7% dos atletas adoles-
centes quanto os 26,7% dos atletas adultos
apresentaram ansiedade-traço pré-competitiva
com nível média-alta.
De acordo com a Tabela 2, verifica-se
que os atletas da modalidade handebol apre-
sentaram-se mais ansiosos que os da modali-
dade voleibol, isso pode ser explicado pela
natureza distinta das duas práticas, onde o
handebol, de acordo com Martini (1990), por
ser um esporte de ataque, possui como carac-
terísticas essenciais a rapidez e o estreito con-
tato corporal, exigindo dessa forma o controle
psíquico e a lealdade de espírito.
Porém, segundo Lawther (1974), duran-
te o jogo as condições psíquicas que envol-
vem o autodomínio, autoconfiança e conduta
de controle são sobretudo ignoradas, e a não
observância a esses fatores pode resultar em
comportamentos tensos, agressivos e ansiosos.
O segundo objetivo deste estudo é com-
parar o nível de ansiedade-traço pré-competi-
tiva entre atletas adolescentes e entre atletas
adultos das modalidades individuais. Para tal,
utilizou-se o teste Qui-Quadrado (c2), em ní-
vel de significância de 0,05, e, de acordo com
a Tabela 3, verifica-se que rejeita-se a primeira
hipótese estatística do estudo, ou seja, existe
diferença significativa no nível de ansiedade-
traço pré-competitiva entre atletas adultos e
Tabela 2. Nível de ansiedade-traço pré-competitiva dos atletas adolescentes e adultos de




























Este estudo caracteriza-se como causal-
comparativo, pois de acordo com Van Ddalen;
Meyer (1975) este tipo de pesquisa requer uma
comparação ou análise das semelhanças e di-
ferenças entre fenômenos.
População e amostra
Foi considerada população deste estu-
do os atletas participantes dos 37° Jogos Aber-
tos do Paraná, realizado em Ponta Grossa de
14 a 22 de outubro de 1995.
Fizeram parte da amostra, 120 atletas,
selecionados de forma aleatória, sendo 74 atle-
tas considerados como adolescentes (15 a 21
anos) e 46 adultos (mais de 21 anos).
Justifica-se a divisão de adolescentes,
compreendida de 15 a 21 anos, em função do
reduzido número da amostra por modalidade
esportiva, onde a divisão por faixa etária con-
dizente com a nomenclatura, reduziria ainda
mais as freqüências observadas por níveis de
ansiedade.
Instrumento de medida
Para a realização deste estudo, utilizou-
se a escala de medida SCAT (Teste de Ansie-
dade em Competições Esportivas - "Sport
Competition Anxiety Test") de Martens, cuja
validade concorrente é de .70 a .80 e a fide-
dignídade de .85 (Martens, 1972). A referida
escala foi traduzida, segundo Stefanello
(1990), pelo Prof. Dr. Ruy Jornada Krebs (Es-
cala traduzida em anexo).
A medida SCAT é composta por oito
itens de ativação, dois de desativação e cinco
com efeito placebo. A pontuação é dada de
um a três para os itens de ativação, e de três a
um para os de desativação, sendo que o esco-
re total varia de 10 (baixa ansiedade) a 30 (alta
ansiedade). Para classificar os níveis de ansi-
edade-traço, foi utilizada uma escala obtida
por um procedimento estatístico através da
razão e semelhança de proporcionalidade, uti-
lizado por Teixeira (1994), sendo: de 10 a 12
pontos (baixa ansiedade), de 13 a 16 pontos
(média baixa), de 17 a 23 pontos (média), 24
a 27 pontos (média alta), e, acima de 28 pon-
tos (alta ansiedade).
Procedimentos para a coleta dos dados
A coleta de dados ocorreu nos locais das
competições das referidas modalidades, entre
os dias 14 e 22 de outubro de 1995, na cidade
de Ponta Grossa/Pr., sendo a escala SCAT ad-
ministrada 15 minutos antes do início das com-
petições.
Tratamento estatístico
Utilizou-se neste estudo a estatística
descritiva em nível de freqüência e percentual,
bem como a correlação linear de Pearson e o
Teste Qui-Quadrado (c2) com as devidas cor-
reções para freqüências esperadas pequenas,
citadas por Levin (1987, p.203).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O primeiro objetivo específico deste es-
tudo foi diagnosticar o nível de ansiedade-traço
pré-competitiva de atletas adolescentes e adul-
tos do sexo masculino de esportes individuais
(judô e atletismo) e esportes coletivos (handebol
e voleibol) nos 37° Jogos Abertos do Paraná.
Ao observar a Tabela 1, verifica-se que
dos 30 atletas de judô que apresentaram nível
médio de ansiedade-traço pré-competitiva,
60% eram adolescentes e 20% adultos. Com
relação ao atletismo, a maioria, 66,7% eram
adolescentes e apresentaram nível médio-alto
de ansiedade-traço pré-competitiva.
Os resultados da Tabela 1 evidenciam
níveis de ansiedade menor no judô, níveis es-
tes esperados, uma vez que, de acordo com
Santos et al. (1989), os pressupostos teóricos
que enfatizam o trabalho filosófico realizado
no judô, dentre outros fatores, visam o
autocontrole.
Verifica-se, ainda, que dos dois grupos,
embora em níveis diferentes de ansiedade e
considerando o número maior da mostra, o de
adolescentes apresentou níveis mais altos de
ansiedade, o que teoricamente é confirmado
por Severo (1994), que enfatiza do aumento
da ansiedade no período da adolescência.
Quanto ao nível médio-alto de ansieda-
de obtido pelos praticantes de atletismo, pode
ser explicado por Cratty (1984), quando afir-
ma que geralmente os períodos de competi-
ções do atletismo são extenuantes e carrega-
dos de pressões físicas e psíquicas, já que a
vitória do atleta ou seu fracasso depende, es-
pecificamente, nesta modalidade, da rapidez
dos seus movimentos e do tempo em que este
gasta na execução dos mesmos, caracterizan-
do uma luta não somente contra o adversário
físico, mas contra o minutos, segundos, metros
e centímetros por ele desempenhados.
Com relação aos atletas de esportes co-
letivos (handebol e voleibol), observando a
Tabela 2, verifica-se que a maioria dos prati-
cantes de voleibol (50%) são adolescentes, e
(33,3%) adultos, sendo que ambos apresenta-
ram o nível médio de ansiedade-traço pré-com-
petitiva. Por outro lado, na modalidade
handebol, tanto os 46,7% dos atletas adoles-
centes quanto os 26,7% dos atletas adultos
apresentaram ansiedade-traço pré-competitiva
com nível média-alta.
De acordo com a Tabela 2, verifica-se
que os atletas da modalidade handebol apre-
sentaram-se mais ansiosos que os da modali-
dade voleibol, isso pode ser explicado pela
natureza distinta das duas práticas, onde o
handebol, de acordo com Martini (1990), por
ser um esporte de ataque, possui como carac-
terísticas essenciais a rapidez e o estreito con-
tato corporal, exigindo dessa forma o controle
psíquico e a lealdade de espírito.
Porém, segundo Lawther (1974), duran-
te o jogo as condições psíquicas que envol-
vem o autodomínio, autoconfiança e conduta
de controle são sobretudo ignoradas, e a não
observância a esses fatores pode resultar em
comportamentos tensos, agressivos e ansiosos.
O segundo objetivo deste estudo é com-
parar o nível de ansiedade-traço pré-competi-
tiva entre atletas adolescentes e entre atletas
adultos das modalidades individuais. Para tal,
utilizou-se o teste Qui-Quadrado (c2), em ní-
vel de significância de 0,05, e, de acordo com
a Tabela 3, verifica-se que rejeita-se a primeira
hipótese estatística do estudo, ou seja, existe
diferença significativa no nível de ansiedade-
traço pré-competitiva entre atletas adultos e
Tabela 2. Nível de ansiedade-traço pré-competitiva dos atletas adolescentes e adultos de
esportes coletivos (voleibol e handebol).
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entre atletas adolescentes que praticam diferen-
tes modalidades individuais (judô e atletismo).
Pode-se dizer, observando a Tabela 3,
que os atletas praticantes de atletismo são mais
ansiosos que os atletas praticantes do judô (ob-
servar a freqüência médio-alto de SCAT).
ável não foi controlada no presente estudo.
Ratificando a colocação de Cratty, cita-se Se-
vero (1994), que enfatiza ser durante os pri-
meiros anos da juventude a fase conhecida
como sendo os anos críticos (14 a 18 anos),
onde está concentrado um nível mais elevado
de ansiedade.
Tais achados podem ser explicados ten-
do em vista os pressupostos teóricos, onde
Santos (1993), afirma que devido à modalida-
de judô ser suportada por ciências como a Psi-
cologia, afirmando a importância de espírito e
a metafísica que estuda a influência do espíri-
to sobre o corpo, isto pode contribuir para que
seus praticantes apresentem um maior contro-
le emocional.
Ainda, inerente ao mesmo objetivo, tes-
tou-se a terceira hipótese de estudo "os ado-
lescentes praticantes do mesmo esporte indi-
vidual apresentam maior nível de ansiedade-
traço pré-competitiva que os adultos.
Na Tabela 4, mediante o resultado do
teste Qui-Quadrado, verifica-se que com rela-
ção a essa hipótese, rejeita-se a hipótese esta-
tística parcialmente, ou seja, apenas os ado-
lescentes praticantes de judô (mesmo esporte
individual) apresentaram maior nível de ansi-
edade que os praticantes adultos.
Esses dados são corroborados por Cratty
(1994), ao afirmar que jovens adolescentes ou
não, tendem a ser mais ansiosos que atletas
veteranos, atribuindo esse fato a poucas expe-
riências em lidar com desajustes emocionais
do fracasso. Porém, vale ressaltar que esta vari-
Por outro lado, na modalidade atletismo,
o mesmo fato não ocorreu, ou seja, não encon-
trou-se diferença estatisticamente significativa
entre os níveis de ansiedade e as categorias de
idade; resultados similares foram encontrados
no estudo de Melo (1984), e este justifica que
tal fato pode ocorrer, em função dos adolescen-
tes estarem competindo em condições de igual-
dade com os adultos. Tal fato gera maior ansie-
dade para o adulto e tranqüiliza os adolescen-
tes, pois perder para um adulto é normal.
O terceiro objetivo específico deste é o
de "comparar o nível de ansiedade-traço pré-
competitiva entre atletas adolescentes e entre
atletas adultos que praticam esportes coleti-
vos (handebol e voleibol) nos 37° Jogos Aber-
tos do Paraná".
Para tal testou-se a segunda hipótese de
estudo "existe diferença no nível de ansieda-
de-traço pré-competitiva entre atletas adultos
e entre atletas adolescentes que praticam dife-
rentes modalidades coletivas". Mediante a
Tabela 5, verifica-se que esta hipótese foi aceita
parcialmente, pois, mediante a aplicação do
teste Qui-Quadrado, houve diferença signifi-
cativa em nível de 0,05, apenas na categoria
adolescentes entre esportes coletivos (han-
debol e voleibol).
Tabela 3. Comparação do nível de ansiedade-traço pré-competitiva entre os atletas de
diferentes categorias de idade que praticam esportes individuais (judô e atletismo).
De acordo com os achados da Tabela 5,
verifica-se mediante as freqüências, que os
praticantes de handebol apresentam-se mais
ansiosos. Esses dados têm suporte nos estu-
dos de Griffin apud Severo (1984), onde con-
cluiu que atletas de esportes de contato ten-
dem a ter níveis mais altos de ansiedade que
aqueles de esportes sem contato.
Ainda, pertinente ao mesmo objetivo,
testou-se a quarta hipótese de estudo "os ado-
lescentes praticantes do mesmo esporte cole-
tivo apresentam maior nível de ansiedade- tra-
ço pré-competitiva de que os adultos". Assim,
de acordo com a Tabela 6, mediante a aplica-
ção do Qui-Quadrado, rejeita-se a hipótese nula
parcialmente, ou seja, os adolescentes apre-
sentaram maior nível de ansiedade que os adul-
tos apenas na modalidade handebol.
Tais achados são suportados pela lite-
ratura, pois de acordo com os estudos de Cattel
apud Cratty (1984), que através da aplicação
de escalas de ansiedade em pessoas de diver-
sas faixas etárias constatou que durante a ado-
lescência os níveis de ansiedade se elevam e
tendem a diminuir aos 30 anos. Ainda, pode-
se observar que a diferença no nível de ansie-
dade entre adolescentes e adultos ocorre em
esportes de contato, no caso o judô e o
handebol, reforçando assim os achados de
Griffin apud Severo (1984), os quais demons-
tram que esportes de contato tendem a elevar
os níveis de ansiedade.
O quarto objetivo específico de estudo
é o de "comparar o nível de ansiedade-traço
pré-competitiva dos atletas de esportes indivi-
duais com atletas de esportes coletivos nos 37°
Tabela 5. Comparação do nível de ansiedade-traço pré-competitiva entre os atletas de
diferentes categorias de idade que praticam esportes coletivos (handebol e voleibol).
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entre atletas adolescentes que praticam diferen-
tes modalidades individuais (judô e atletismo).
Pode-se dizer, observando a Tabela 3,
que os atletas praticantes de atletismo são mais
ansiosos que os atletas praticantes do judô (ob-
servar a freqüência médio-alto de SCAT).
ável não foi controlada no presente estudo.
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vero (1994), que enfatiza ser durante os pri-
meiros anos da juventude a fase conhecida
como sendo os anos críticos (14 a 18 anos),
onde está concentrado um nível mais elevado
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Tais achados podem ser explicados ten-
do em vista os pressupostos teóricos, onde
Santos (1993), afirma que devido à modalida-
de judô ser suportada por ciências como a Psi-
cologia, afirmando a importância de espírito e
a metafísica que estuda a influência do espíri-
to sobre o corpo, isto pode contribuir para que
seus praticantes apresentem um maior contro-
le emocional.
Ainda, inerente ao mesmo objetivo, tes-
tou-se a terceira hipótese de estudo "os ado-
lescentes praticantes do mesmo esporte indi-
vidual apresentam maior nível de ansiedade-
traço pré-competitiva que os adultos.
Na Tabela 4, mediante o resultado do
teste Qui-Quadrado, verifica-se que com rela-
ção a essa hipótese, rejeita-se a hipótese esta-
tística parcialmente, ou seja, apenas os ado-
lescentes praticantes de judô (mesmo esporte
individual) apresentaram maior nível de ansi-
edade que os praticantes adultos.
Esses dados são corroborados por Cratty
(1994), ao afirmar que jovens adolescentes ou
não, tendem a ser mais ansiosos que atletas
veteranos, atribuindo esse fato a poucas expe-
riências em lidar com desajustes emocionais
do fracasso. Porém, vale ressaltar que esta vari-
Por outro lado, na modalidade atletismo,
o mesmo fato não ocorreu, ou seja, não encon-
trou-se diferença estatisticamente significativa
entre os níveis de ansiedade e as categorias de
idade; resultados similares foram encontrados
no estudo de Melo (1984), e este justifica que
tal fato pode ocorrer, em função dos adolescen-
tes estarem competindo em condições de igual-
dade com os adultos. Tal fato gera maior ansie-
dade para o adulto e tranqüiliza os adolescen-
tes, pois perder para um adulto é normal.
O terceiro objetivo específico deste é o
de "comparar o nível de ansiedade-traço pré-
competitiva entre atletas adolescentes e entre
atletas adultos que praticam esportes coleti-
vos (handebol e voleibol) nos 37° Jogos Aber-
tos do Paraná".
Para tal testou-se a segunda hipótese de
estudo "existe diferença no nível de ansieda-
de-traço pré-competitiva entre atletas adultos
e entre atletas adolescentes que praticam dife-
rentes modalidades coletivas". Mediante a
Tabela 5, verifica-se que esta hipótese foi aceita
parcialmente, pois, mediante a aplicação do
teste Qui-Quadrado, houve diferença signifi-
cativa em nível de 0,05, apenas na categoria
adolescentes entre esportes coletivos (han-
debol e voleibol).
Tabela 3. Comparação do nível de ansiedade-traço pré-competitiva entre os atletas de
diferentes categorias de idade que praticam esportes individuais (judô e atletismo).
De acordo com os achados da Tabela 5,
verifica-se mediante as freqüências, que os
praticantes de handebol apresentam-se mais
ansiosos. Esses dados têm suporte nos estu-
dos de Griffin apud Severo (1984), onde con-
cluiu que atletas de esportes de contato ten-
dem a ter níveis mais altos de ansiedade que
aqueles de esportes sem contato.
Ainda, pertinente ao mesmo objetivo,
testou-se a quarta hipótese de estudo "os ado-
lescentes praticantes do mesmo esporte cole-
tivo apresentam maior nível de ansiedade- tra-
ço pré-competitiva de que os adultos". Assim,
de acordo com a Tabela 6, mediante a aplica-
ção do Qui-Quadrado, rejeita-se a hipótese nula
parcialmente, ou seja, os adolescentes apre-
sentaram maior nível de ansiedade que os adul-
tos apenas na modalidade handebol.
Tais achados são suportados pela lite-
ratura, pois de acordo com os estudos de Cattel
apud Cratty (1984), que através da aplicação
de escalas de ansiedade em pessoas de diver-
sas faixas etárias constatou que durante a ado-
lescência os níveis de ansiedade se elevam e
tendem a diminuir aos 30 anos. Ainda, pode-
se observar que a diferença no nível de ansie-
dade entre adolescentes e adultos ocorre em
esportes de contato, no caso o judô e o
handebol, reforçando assim os achados de
Griffin apud Severo (1984), os quais demons-
tram que esportes de contato tendem a elevar
os níveis de ansiedade.
O quarto objetivo específico de estudo
é o de "comparar o nível de ansiedade-traço
pré-competitiva dos atletas de esportes indivi-
duais com atletas de esportes coletivos nos 37°
Tabela 5. Comparação do nível de ansiedade-traço pré-competitiva entre os atletas de
diferentes categorias de idade que praticam esportes coletivos (handebol e voleibol).
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Tabela 6. Comparação do nível de ansiedade-traço pré-competitiva entre as categorias de
idade das modalidades coletivas (handebol e voleibol).
Jogos Abertos do Paraná", e, para testar a quin-
ta hipótese do estudo, "os atletas de esportes
individuais (judô e atletismo) apresentam mai-
or nível de ansiedade-traço pré-competitiva
que os atletas de esportes coletivos (handebol
e voleibol)", decidiu-se comparar o nível de
ansiedade dos participantes de diferentes mo-
dalidades sem levar em consideração as cate-
gorias de idade.
De acordo com a Tabela 7, pode-se ob-
servar que através da aplicação do teste Qui-
Quadrado não se encontrou diferença signifi-
cativa ao nível de significância 0,05, ou seja,
aceita-se a hipótese nula, comprovando desta
forma que os atletas de esportes individuais
(judô e atletismo) não apresentam maior nível
de ansiedade-traço pré-competitiva que os atle-
tas de esportes coletivos (handebol e voleibol).
Tais resultados não encontram suporte
nas colocações de Griffin apud Severo (1984),
quando este afirma que pode haver uma dife-
rença entre as respostas de ansiedade-traço de
praticantes de esportes individuais compara-
dos aos praticantes de esportes coletivos. Por
outro lado, deve-se observar que no presente
estudo, tanto nos esportes individuais como
nos coletivos, um de cada esporte é considera-
do esporte de contato, judô e handebol respec-
tivamente. Esse fator pode ter mascarado o
resultado do teste, uma vez que o próprio
Griffin detectou o aumento da ansiedade em
esportes de contato.
Em concordância com esta afirmação,
Burke & Kleiber apud Severo (1994), detec-
taram em seus estudos algumas explicações
plausíveis para o nível de ansiedade se apre-
sentar diferenciado entre determinados espor-
tes, sendo estas principalmente inerentes à
especificidade da modalidade praticada.
O quinto e último objetivo de estudo, é
de "relacionar o nível de ansiedade-traço pré-
competitiva com a idade dos atletas pratican-
Tabela 7. Comparação do nível de ansiedade-traço pré-competitiva em esportes individuais
(judô e atletismo) e esportes coletivos (handebol e voleibol)
tes de esportes individuais (judô e atletismo)
e esportes coletivos (handebol e voleibol) nos
37° Jogos Abertos do Paraná".
Para verificar tal relação, e testar a sex-
ta hipótese do estudo "existe relação entre o
nível de ansiedade-traço pré-competitiva e a
idade dos atletas de esportes individuais e em
esportes coletivos", utilizou-se a Correlação
de Pearson, onde conforme a Tabela 8, não
obteve-se correlação significativa em nenhu-
ma modalidade esportiva.
Tais achados negam os pressupostos te-
óricos que enfatizam a influência da idade nos
níveis de ansiedade, principalmente na fase de
adolescência (Stefanello, 1990; Severo, 1994
e Teixeira, 1994). No entanto, podem ser ex-
plicados com base no estudo de Melo (1984),
que também não encontrou influência da ida-
de nos níveis de ansiedade, e justifica tal acha-
do mediante a variável auto-estima, pois os
adultos ficam mais ansiosos por serem amea-
çados pela derrota dos adolescentes, enquanto
que, nos adolescentes, o nível de ansiedade
pode não ser alterado, pois ser derrotado por
adultos pode ser considerado um fator normal,
desta forma deixando-os mais tranqüilos.
competitiva e os praticantes da modalidade de
atletismo apresentaram um nível de ansiedade
considerado médio-alto; os atletas paranaenses
de esportes coletivos da modalidade voleibol
apresentaram um nível médio de ansiedade e
os praticantes da modalidade handebol um ní-
vel médio-alto de ansiedade-traço pré-compe-
titiva; existe diferença significativa no nível
de ansiedade-traço pré-competitiva entre os
adolescentes e entre adultos praticantes de es-
portes individuais (judô e atletismo); encon-
trou-se diferença significativa no nível de an-
siedade-traço pré-competitiva entre adolescen-
tes e adultos apenas nos esportes de contato,
judô e handebol; os atletas de esportes indivi-
duais (judô e atletismo) não apresentaram ní-
veis mais elevados de ansiedade-traço pré-
competitiva que os atletas de esportes coleti-
vos (handebol e voleibol); este estudo não en-
controu relação significativa entre o nível de
ansiedade-traço pré-competitiva e a idade. No
entanto, pareceu existir evidências de que o
tipo de modalidade esportiva tem forte influ-
ência neste tipo de ansiedade.
Face a relevância do tema à psicologia
do esporte, bem como da influência da variá-
vel ansiedade na performance atlética, suge-
re-se um estudo neste sentido com um maior
número de sujeitos.
CONCLUSÕES E SUGESTÕES
Com base na discussão dos resultados e
respeitando as limitações deste estudo, foi pos-
sível inferir que:
- os atletas paranaenses de esportes in-
dividuais da modalidade de judô, apresenta-
ram um nível médio de ansiedade-traço pré-
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Tabela 6. Comparação do nível de ansiedade-traço pré-competitiva entre as categorias de
idade das modalidades coletivas (handebol e voleibol).
Jogos Abertos do Paraná", e, para testar a quin-
ta hipótese do estudo, "os atletas de esportes
individuais (judô e atletismo) apresentam mai-
or nível de ansiedade-traço pré-competitiva
que os atletas de esportes coletivos (handebol
e voleibol)", decidiu-se comparar o nível de
ansiedade dos participantes de diferentes mo-
dalidades sem levar em consideração as cate-
gorias de idade.
De acordo com a Tabela 7, pode-se ob-
servar que através da aplicação do teste Qui-
Quadrado não se encontrou diferença signifi-
cativa ao nível de significância 0,05, ou seja,
aceita-se a hipótese nula, comprovando desta
forma que os atletas de esportes individuais
(judô e atletismo) não apresentam maior nível
de ansiedade-traço pré-competitiva que os atle-
tas de esportes coletivos (handebol e voleibol).
Tais resultados não encontram suporte
nas colocações de Griffin apud Severo (1984),
quando este afirma que pode haver uma dife-
rença entre as respostas de ansiedade-traço de
praticantes de esportes individuais compara-
dos aos praticantes de esportes coletivos. Por
outro lado, deve-se observar que no presente
estudo, tanto nos esportes individuais como
nos coletivos, um de cada esporte é considera-
do esporte de contato, judô e handebol respec-
tivamente. Esse fator pode ter mascarado o
resultado do teste, uma vez que o próprio
Griffin detectou o aumento da ansiedade em
esportes de contato.
Em concordância com esta afirmação,
Burke & Kleiber apud Severo (1994), detec-
taram em seus estudos algumas explicações
plausíveis para o nível de ansiedade se apre-
sentar diferenciado entre determinados espor-
tes, sendo estas principalmente inerentes à
especificidade da modalidade praticada.
O quinto e último objetivo de estudo, é
de "relacionar o nível de ansiedade-traço pré-
competitiva com a idade dos atletas pratican-
Tabela 7. Comparação do nível de ansiedade-traço pré-competitiva em esportes individuais
(judô e atletismo) e esportes coletivos (handebol e voleibol)
tes de esportes individuais (judô e atletismo)
e esportes coletivos (handebol e voleibol) nos
37° Jogos Abertos do Paraná".
Para verificar tal relação, e testar a sex-
ta hipótese do estudo "existe relação entre o
nível de ansiedade-traço pré-competitiva e a
idade dos atletas de esportes individuais e em
esportes coletivos", utilizou-se a Correlação
de Pearson, onde conforme a Tabela 8, não
obteve-se correlação significativa em nenhu-
ma modalidade esportiva.
Tais achados negam os pressupostos te-
óricos que enfatizam a influência da idade nos
níveis de ansiedade, principalmente na fase de
adolescência (Stefanello, 1990; Severo, 1994
e Teixeira, 1994). No entanto, podem ser ex-
plicados com base no estudo de Melo (1984),
que também não encontrou influência da ida-
de nos níveis de ansiedade, e justifica tal acha-
do mediante a variável auto-estima, pois os
adultos ficam mais ansiosos por serem amea-
çados pela derrota dos adolescentes, enquanto
que, nos adolescentes, o nível de ansiedade
pode não ser alterado, pois ser derrotado por
adultos pode ser considerado um fator normal,
desta forma deixando-os mais tranqüilos.
competitiva e os praticantes da modalidade de
atletismo apresentaram um nível de ansiedade
considerado médio-alto; os atletas paranaenses
de esportes coletivos da modalidade voleibol
apresentaram um nível médio de ansiedade e
os praticantes da modalidade handebol um ní-
vel médio-alto de ansiedade-traço pré-compe-
titiva; existe diferença significativa no nível
de ansiedade-traço pré-competitiva entre os
adolescentes e entre adultos praticantes de es-
portes individuais (judô e atletismo); encon-
trou-se diferença significativa no nível de an-
siedade-traço pré-competitiva entre adolescen-
tes e adultos apenas nos esportes de contato,
judô e handebol; os atletas de esportes indivi-
duais (judô e atletismo) não apresentaram ní-
veis mais elevados de ansiedade-traço pré-
competitiva que os atletas de esportes coleti-
vos (handebol e voleibol); este estudo não en-
controu relação significativa entre o nível de
ansiedade-traço pré-competitiva e a idade. No
entanto, pareceu existir evidências de que o
tipo de modalidade esportiva tem forte influ-
ência neste tipo de ansiedade.
Face a relevância do tema à psicologia
do esporte, bem como da influência da variá-
vel ansiedade na performance atlética, suge-
re-se um estudo neste sentido com um maior
número de sujeitos.
CONCLUSÕES E SUGESTÕES
Com base na discussão dos resultados e
respeitando as limitações deste estudo, foi pos-
sível inferir que:
- os atletas paranaenses de esportes in-
dividuais da modalidade de judô, apresenta-
ram um nível médio de ansiedade-traço pré-
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